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Duas décadas de experiência

 Em 1986 os Cursos de Graduação começaram, de 

maneira isolada, a praticar a auto-avaliação na 

Instituição;

 Em 1993, com a transformação da Instituição em 

Universidade, foi aprovado o PAIUNISC – Programa 

de Avaliação Institucional da UNISC;

 A auto-avaliação começou a se desenvolver em 

todas as dimensões da Universidade durante a 

década de 1990;

 Com a aprovação do SINAES a UNISC deu 

andamento às suas atividades dentro da proposta 

do PAIUNISC III.



Concepção de auto-avaliação

Na UNISC, a avaliação institucional é concebida 

como um processo sistemático de busca de 

subsídios para a melhoria e o aperfeiçoamento da 

qualidade institucional, incidindo sobre 

processos, fluxos, resultados e estruturas. Visa 

garantir que o processo de planejamento seja 

cada vez mais eficiente e eficaz, através da 

identificação de pontos fortes e de oportunidades 

de melhoria, da sugestão de diretrizes e critérios 

para políticas e metas e da geração de 

informações para a tomada de decisões.



Princípios de avaliação

 Avaliação como processo político e técnico;

 Avaliação como processo complexo, sistemático, 

reflexivo e compreensivo;

 Avaliação como processo educativo;

 Avaliação qualitativa e quantitativa;

 Avaliação como instrumento de apoio ao 

planejamento e à tomada de decisão;

 Avaliação como subsídio para o fortalecimento do 

modelo de universidade comunitária.



Trajetória no SINAES

 Com a aprovação do SINAES, em abril de 2004, a 

UNISC constituiu a CPA. No entanto, manteve toda 

a sua estrutura de avaliação já existente.

 Em dezembro/2004 a Universidade encaminhou à 

CONAES e ao INEP o seu PAIUNISC III.

 Em março/2005 a Instituição protocolou seu 

pedido de avaliação externa – foi a terceira do país 

e a primeira do Estado a formalizar essa 

solicitação.



Trajetória no SINAES

 Em setembro/2005 a Universidade concluiu o seu 

relatório final de auto-avaliação e o encaminhou à 

CONAES e ao INEP.

 Em outubro/2005 a UNISC preencheu o 

Formulário Eletrônico de Avaliação Externa e fez 

uma grande mobilização da comunidade acadêmica 

para a visita da Comissão in loco.

 Em novembro/2005 a Instituição foi avisada que, 

com a aprovação do novo Instrumento de Avaliação 

Institucional Externa seu processo 

ficaria para o ano de 2006.



Trajetória no SINAES

 Em abril/2006 a UNISC preencheu novamente o 

Formulário Eletrônico de Avaliação Externa.

 Nos dias 1º, 2 e 3 de junho os avaliadores 

institucionais externos procederam à visita in loco.

 O relatório com o parecer conclusivo da 

Comissão deve sair neste mês de junho. 



Aprendizados

 O SINAES não deve ser visto como um “padrão 

a ser seguido”, mas como uma oportunidade 

para o aperfeiçoamento das práticas avaliativas.

 O momento da avaliação externa deve propiciar 

reflexão e condições para a ação, assim como 

acontece ao longo de todo o ciclo da auto-

avaliação. 

A auto-avaliação deve ser um processo 

institucionalizado, e não uma prática isolada.

 A avaliação sempre refletirá a imagem da 

cultura institucional.  



OBRIGADA PELA ATENÇÃO 

DE TODOS!



ENTRE EM CONTATO

ASSESSORIA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Av. Independência, 2293 Cx.P. 188

CEP: 96815-900

Santa Cruz do Sul   RS

e-mail: avaliacao@unisc.br

site: www.unisc.br


